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interpretativo por esse longo período
histórico construído na forma de um
relato protagonizado por um actor
político de fisionomia cambiante: o
radicalismo. A autora parte de uma
dicotomia clássica, aquela que, desde
praticamente finais do século XVIII
(mais claramente desde a Revolução
Francesa), põe em confronto o libe-
ralismo com um projecto político
distinto em substância, como é a de-
mocracia.

Este confronto surge essencial-
mente da suposição de que, enquanto
o liberalismo remete na sua origem
para uma antropologia e ontologias
de signo individualista, a democracia
sustém-se numa consciência republi-
cana (no sentido de res publica).
Esta diferença de partida implica que
o projecto liberal, defensor da igual-
dade jurídica e da existência de um
regime político representativo, cria
um marco que se revela insuficiente
para aqueles que defendem a realiza-
ção das aspirações de liberdade a
partir de uma perspectiva democráti-
ca. O radicalismo, na interpretação
de Fátima Bonifácio, que constitui
uma expressão diversificada ao lon-
go do século do ideal democrático,
postulará que a igualdade civil ou
jurídica deve ser acompanhada por
igualdade política. Desta maneira,
seria imprescindível que «todo o
poder de Estado derivasse unicamen-
te do sufrágio da nação; e requeria
ainda que o «povo» fosse generica-
mente ouvido e atendido» (p. 16).

Mas, além do mais, o impulso
revolucionário que percorre o século
XIX teve no radicalismo o seu princi-

de acrescentar um terceiro pilar que,
no contexto de uma sociedade
marcada por possibilidades acresci-
das de mobilidade real e virtual, ten-
de a assumir uma importância cres-
cente: a dupla pertença. Isto é, o
«jogo em dois tabuleiros» referido
pelo autor (o da sociedade guineense
e o da sociedade portuguesa), mais
marcado entre manjacos e muçulma-
nos, tem implicações sobre o pro-
cesso de integração no destino, po-
dendo mesmo falar-se em «dupla
integração», uma vez que hoje as
lógicas de pertença e presença não
vão necessariamente a par. Neste
sentido, parece-nos importante que
os académicos portugueses que tra-
balham no domínio das migrações
discutam os processos de inserção
nas sociedades de destino tendo em
consideração também o contexto
relacional, efectivo ou virtual, que se
estabelece com o contexto de ori-
gem. Afinal, talvez resida aqui o nos-
so maior contraste de perspectiva…

JORGE MACAÍSTA MALHEIROS

M. Fátima Bonifácio, O Século
XIX Português, Lisboa, Imprensa
de Ciências Sociais, 2002.

Em O Século XIX Português, M.
Fátima Bonifácio realiza um percurso
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pal promotor. Desta forma, o século
XIX é essencialmente entendido como
um século atravessado por distintos
processos políticos que, de forma
recorrente, renovam as controvér-
sias que deram forma à história da
Revolução em França e das décadas
posteriores numa boa parte da Euro-
pa. Durante todo o século XIX evi-
dencia-se a impossibilidade de fazer
do liberalismo moderado (doutrinário
na sua origem) e do radicalismo de-
mocrático projectos convergentes.
Em Portugal, a constitucionalização
da monarquia em 1822 cria na práti-
ca um espaço político que exclui o
povo, em cujo nome o radicalismo
hasteia recorrentemente a bandeira
da revolução. Desde meados do sé-
culo, como nos explica Fátima Boni-
fácio em diversas ocasiões, a inten-
ção de «republicanizar a monarquia»
não é senão o desejo de ampliar o
marco de liberdades e direitos para
acolher o actor povo (ainda amorfo)
na vida política institucional. Definiti-
vamente, o liberalismo revela-se
como um discurso a favor da liberda-
de actualizada na representação e
como um projecto que, ao instalar-se
no poder, procura manter a ordem,
para o que se sente impelido a dese-
nhar um sistema político sustentado
na exclusão. Em Portugal, o radicalis-
mo, como impulso democratizante,
ou seja, como crítica à exclusão que
o constitucionalismo e a prática libe-
rais comportam, actualizar-se-á se-
cularmente num trânsito da monar-
quia para a república.

De acordo com as chaves descri-
tas, Fátima Bonifácio vai examinando

os diferentes processos que balizam
a história de Portugal no século XIX.
Assim, no que se refere à revolução
vintista, a chave acaba por ser quem
mobiliza o povo e, como questão
anexa à anterior, quem o representa,
postulando-se como um dos seus
porta-vozes o exército, o qual, por
outro lado, se encontra profunda-
mente dividido. Nesta conjuntura,
como evidencia a formação tardia da
Guarda Nacional, a necessidade de
contar com o povo convive com o
medo do mesmo (expressão históri-
ca desta ambiguidade é a circunstân-
cia de que, uma vez constituída, a
Guarda Nacional estará permanente-
mente ao serviço da revolução, pelo
menos até 1838).

A Carta de 1826 sancionava um
sufrágio restringido num momento
em que, ademais, o povo já se tinha
mobilizado durante a guerra civil, ou
seja, já se tinha corporizado enquan-
to actor político. O Partido Popular,
a oposição constitucional ou patriota,
criticava o açambarcamento de car-
gos e a sua exclusão de qualquer tipo
de benefícios. O seu programa con-
sistia na reforma da Carta, econo-
mias e «desacumulações». A prática
política que se institui então implica-
va que os governos se formassem a
partir de facções ou coligações de
facções, sem que a rainha tivesse a
autoridade suficiente para arbitrar
nos conflitos surgidos entre estas.
Desta forma, o trono acabou por
estar ao serviço dos partidos, en-
quanto o poder se tornava dependen-
te do exército; o problema é que este
último se encontrava ainda dividido,
o que implicava instabilidade.
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impasse na tentativa de sustentar o
edifício da política sobre os hipoteti-
camente sólidos pilares do moderan-
tismo. Cabral seria novamente con-
vocado pela rainha quando, por
outro lado, a revolução já tinha sido
derrotada na Europa. Nesta nova
conjuntura, o seu doutrinarismo ti-
nha perdido parte da sua razão de
ser. Saldanha ensaiará então uma
nova revolução, apoiada inteiramente
num exército que tinha superado a
divisão tradicional entre militares
cartistas e setembristas radicais. So-
bre a vitória do pronunciamento se
sustentaria o regime da Regeneração.

O radicalismo dividir-se-á nova-
mente durante a Regeneração. Se-
gundo nos conta Fátima Bonifácio,
as diferenças dentro do Partido His-
tórico entre a «unha branca» e a
«unha negra» reproduzem as divi-
sões e tensões entre o setembrismo e
o radicalismo. O republicanismo, por
seu turno, desinteressou-se das for-
mas constitucionais ao longo deste
período. Precisamente por este moti-
vo, surgiu a opção de republicanizar
a monarquia. O primeiro passo nesse
sentido consistiu em abater a Igreja.
De facto, as divisões intensificaram-
-se quando surgiu em cena a questão
religiosa. Foi no contexto da polémi-
ca aberta em torno das acusações
lançadas pelo radicalismo (no sentido
de que o desembarque das Irmãs da
Caridade francesas representava a
ponta de lança de uma ofensiva
ultramontana em linha com a Con-
cordata) que a monarquia e a Igreja
começaram a vincular-se e a ser
consideradas instituições anómalas.

Perante a insatisfação que a situa-
ção anterior comporta, o setembris-
mo virá retomar o tema da revolu-
ção. Esta seria orquestrada, chegado
o momento, pelos grupos políticos,
as guardas nacionais de Lisboa e os
chefes políticos do Partido Popular.
A revolução, contudo, aterroriza, e
os arsenalistas serão em breve con-
siderados «irracionais». Mesmo um
radical como Passos Manuel poderia
mostrar-se em desacordo com a sua
frontal crítica à monarquia e à Igreja
e a sua estratégia de actuação, basea-
da na ideia, de ressonâncias jacobi-
nas, de que a liberdade tem de estar
em contínuo movimento. O resulta-
do reactivo da experiência setembris-
ta será, no imediato, a Constituição
de 1838 e, a médio prazo, o apareci-
mento de Costa Cabral, cujo projecto
não é apenas conter a revolução,
mas antes suprimir qualquer opção
política que apoie tais procedimen-
tos. Como nos adverte Fátima Boni-
fácio, o fracasso do setembrismo
ilustra a impossibilidade histórica de
constitucionalizar ou domesticar o
radicalismo. De facto, com o passar
do tempo, o radicalismo ir-se-á di-
versificando, mas permanecerá «ir-
racional» em qualquer das suas ma-
nifestações. Por outro lado, a estada
de Cabral no poder acabará por con-
tribuir para a radicalização da vida
política. A vontade de asfixiar o ra-
dicalismo será uma herança difícil de
gerir. Assim, na origem da guerra da
Patuleia está a tentativa, por parte de
Saldanha logo que assume o poder,
de exclusão do radicalismo. Na prá-
tica, este confronto constitui um
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Em suma, um contexto de amplas
transformações sociais potenciou a
vivência de subordinação que o vín-
culo histórico entre a religião e a
classe privilegiada representava. Se-
gundo nos diz a autora, as identida-
des políticas deveriam passar, daí
em diante, pelas posições adoptadas
relativamente a esta questão.

Em 1862, Loulé, que presidia ao
governo em nome do Partido Histó-
rico, foi obrigado a definir a sua
postura em relação a estas questões.
O novo governo, formado por mem-
bros de todas as opções radicais,
tratará de expulsar as corporações
religiosas do ensino e de regular in-
teiramente o mesmo a partir do Es-
tado. Este projecto, como nos adver-
te Fátima Bonifácio, manifesta uma
vez mais a distância entre os conceitos
de liberdade defendidos pelo liberalis-
mo e pelo radicalismo. Este último
defende uma política de secularização
promovida de forma activa pelo Esta-
do, ao qual se atribui o poder de
decidir e actuar em nome do interes-
se geral, que se sobrepõe, neste caso
concreto, aos privilégios defendidos
por uma corporação como a Igreja.
Enquanto não cessavam os tumultos
na cidade de Lisboa, a proposta sobre
o ensino permaneceu sequestrada nos
Pares, o que veio a demonstrar que o
governo de Loulé era incapaz de con-
verter o anticlericalismo num progra-
ma político concreto. O governo de
Loulé acabaria por cair ao fim de
dois anos, tornando-se evidente a
impossibilidade de governar em con-
junto com o radicalismo; daí em dian-
te governar-se-ia contra ele e, para o

conseguir, concebeu-se a «fusão»
(1865).

A «fusão» consistiu numa coliga-
ção de governo entre regeneradores
e a «unha branca» dos históricos e
durou dois anos. Durante este perío-
do, a concórdia institucional contras-
tou com um estado generalizado de
insurreição latente. Uma massa urba-
na politizada, à qual os governos da
unha branca de Loulé tinham voltado
as costas, agitava as ruas, particular-
mente as de Lisboa. Em 1870 Salda-
nha voltou a entrar em cena. Apoia-
do pelo exército, representava a
possibilidade de subtrair o governo
às divisões partidárias e à radicaliza-
ção política nas ruas mediante o es-
tabelecimento de um poder autoritá-
rio. Levou a cabo um golpe de
Estado e começou a governar de for-
ma ditatorial, aprovando um conjunto
de medidas destinadas a purificar a
política. Os Partidos Regenerador,
Reformista e Histórico opuseram-se
aos seus métodos de governo e Sal-
danha acabou por demitir-se.

No calor dos processos anterio-
res, a chamada geração de 70, com-
posta por intelectuais formados em
Coimbra, começou a fazer pressão
em favor da modernização da mo-
narquia, de cujo atraso culpava a
Igreja e os valores da religião católi-
ca. Em qualquer caso, na década de
70 sucedem-se anos de optimismo
graças à redução do défice operada
pelo governo de Fontes Pereira de
Melo. Não obstante, numa conjuntu-
ra de nova crise financeira, a aspira-
ção dos progressistas ao governo
esbarra na preterição, à qual, por sua
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vez, o progressismo responde inten-
sificando a sua campanha, agora não
apenas contra Fontes, mas também
contra o rei, a quem acusava de pri-
vilegiar um determinado grupo políti-
co. Fontes procura desacreditar o
progressismo, aprovando uma lei de
ampliação do voto que implicaria
praticamente o sufrágio universal
masculino. Contudo, as eleições de
Outubro de 1878 não proporciona-
ram um resultado positivo para o
Partido Progressista; a partir de en-
tão, as suas denúncias centraram-se
na monarquia. Nos anos 70, de
acordo com Fátima Bonifácio, o ra-
dicalismo, nas suas diferentes mani-
festações (histórica, penicheira, re-
publicana, federalista e socialista),
embora não se tenha extinguido, não
representa na prática uma ameaça
séria à ordem estabelecida.

A situação descrita convive com
uma preocupação crescente pelo im-
pério africano, em consequência do
relativo desafogo financeiro do Esta-
do e do interesse das potências euro-
peias por este território. Em 1880, as
discussões sobre a ratificação do
Tratado de Lourenço Marques viriam
a coincidir com a comemoração do
centenário de Camões. Os republica-
nos promoveram as celebrações,
apropriando-se delas para exaltarem
a pátria portuguesa, a qual definem
como idealmente construída a partir
de vontades concorrentes que con-
vergem no interesse geral. O republi-
canismo denunciará que a oligarquia
monárquica tinha impedido a criação
de uma nação política ao estilo da
que postulam: «Manteve os portu-

gueses alheados da nação e uns dos
outros, absortos na imediatez dos
seus interesses egoístas e inteira-
mente falhos de consciência da sua
unidade nacional» (p. 98). Nas elei-
ções de 1881, e novamente nas de
1883, o republicanismo obtém, de
facto, resultados eleitorais mais do
que satisfatórios.

A euforia colonial e, particular-
mente, a defesa dos interesses portu-
gueses independentes da tutela britâ-
nica coincidiram, além disso, com a
irrupção em cena da política de mas-
sas. Num contexto de radicalização
com o anticlericalismo e a república
como temas centrais da política na-
cional, Fontes Pereira de Melo con-
siderou necessário deixar o progres-
sismo ir para o governo. Foi devido
ao anterior que se concebeu a rota-
ção, precedida de uma reforma elei-
toral que tinha garantido a viabilidade
da mesma.

Após a morte de Fontes e Braam-
camp, chegaria também a extinção
do sistema rotativo, acelerada depois
da crise do ultimato em 1890. Esta
crise sobrevém durante uma «onda
de protesto patriótico» e contribui
para a intensificação da mesma. Daí
em diante, e embora o Partido Repu-
blicano não esteja em condições de
assumir o poder, republicanismo e
patriotismo transformar-se-ão numa
mesma coisa. A crise, além disso,
desorientou o Partido Progressista e
destruiu os equilíbrios que sustenta-
vam o Partido Regenerador. Simulta-
neamente, introduziu divisões no seio
do Partido Republicano, que não
soube conduzir com unanimidade o
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protesto patriótico. Neste contexto
de divisão emergiu a figura de João
Franco e o projecto da «Nova Vida».
A intenção era dar prioridade a um
Estado que representasse organica-
mente a sociedade (acima das lutas
partidárias) e à frente do qual se
encontrasse o rei (como nos diz Fá-
tima Bonifácio, tratava-se de fortale-
cer a monarquia democratizando a
realeza). Na década de 90, o Partido
Republicano, depois do fracasso da
revolta de 1891 no Porto, dissolver-
-se-á em lutas intestinas. Não obs-
tante, na história das três últimas
décadas do século XIX, com o prota-
gonismo crescente do republicanis-
mo como grande tema nacional, já
não haverá possibilidade de inverter
o processo.

Em O Século XIX Português, Fá-
tima Bonifácio mostra-nos de que
modo o radicalismo se revela indis-
pensável para fazer a política e de
que modo, até certo ponto, entorpe-
ce as transformações em curso, já
que se torna, com frequência,
incontrolável. Por outro lado, a his-
tória das restantes opções políticas é
narrada em parte como a da reacção
perante o desafio que o radicalismo
constitui. Rebeliões militares, «dita-
duras», acordos de exclusão (fusão)
ou de inclusão (rotação) deram for-
ma a experiências políticas cujo pro-
pósito central foi o de controlar ou
aniquilar o radicalismo tanto nas ins-
tituições como na sua versão extra-
parlamentar. Fátima Bonifácio, defi-
nitivamente, conta-nos de modo
magistral uma breve história do sé-
culo XIX na qual a trama principal

gira em torno das relações por vezes
tumultuosas entre as opções radicais
no interior e à margem do liberalis-
mo.

NOELIA GONZÁLEZ ADÁNEZ



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /All
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName (http://www.color.org)
  /PDFXTrapped /Unknown

  /Description <<
    /FRA <>
    /ENU (Use these settings to create PDF documents with higher image resolution for improved printing quality. The PDF documents can be opened with Acrobat and Reader 5.0 and later.)
    /JPN <FEFF3053306e8a2d5b9a306f30019ad889e350cf5ea6753b50cf3092542b308000200050004400460020658766f830924f5c62103059308b3068304d306b4f7f75283057307e30593002537052376642306e753b8cea3092670059279650306b4fdd306430533068304c3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103057305f00200050004400460020658766f8306f0020004100630072006f0062006100740020304a30883073002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d30678868793a3067304d307e30593002>
    /DEU <>
    /PTB <>
    /DAN <>
    /NLD <>
    /ESP <>
    /SUO <>
    /ITA <>
    /NOR <>
    /SVE <>
  >>
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice




